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Antecedentes 
 
1. A OIC deseja agradecer aos Membros do CVR o apoio técnico que lhe prestaram na 
avaliação dos termos de referência dos três estudos complementares definidos em 1999 pela 
OIC em cooperação com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) 
para explorar elos entre a produção de café, o meio ambiente e o comércio internacional. 
 
2. A definição dos estudos baseou-se nos objetivos da Agenda 21 da Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento e no reconhecimento da 
importância de assegurar suporte mútuo entre comércio e meio ambiente.  Considerou-se, 
portanto, que a realização de trabalho analítico e conceitual seria importante como base para 
o preparo de recomendações. 
 
3. É preciso mencionar que a falta de recursos financeiros desde que estes estudos foram 
definidos foi a principal razão para não desenvolvê-los, e que, na última reunião da Junta 
Executiva, alguns países produtores observaram que os objetivos talvez já não fossem 
apropriados.  Os estudos, assim, terão de ser examinados como as propostas de projeto. 
 
4. Este relatório resume as reações dos Membros do CVR aos termos de referência para 
cada um dos três estudos complementares e tem o objetivo de disponibilizar comentários e 
sugestões adicionais de caráter técnico à Junta Executiva da OIC. 
 
5. O relatório baseia-se nos comentários recebidos dos Membros importadores.  Não 
houve reação dos Membros exportadores que atualmente integram o CVR. 
 
Ação 
 
 Solicita-se à Junta Executiva que aprecie este relatório. 
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1. Título: Estudo de questões ambientais relacionadas com a cadeia cafeeira num 
 contexto de liberalização do comércio, através de um enfoque de ciclo vital 
 (ver documento de trabalho WP-Board No. 974/05) 
 
Preparado por: EDE Consulting 
 
Comentários e sugestões de ordem técnica apresentados pelo CVR 
 
a) A proposta apresenta um enfoque válido que se utilizaria para desenvolver 

instrumentos analíticos para avaliar os impactos ambientais e coletar dados confiáveis 
sobre a atual situação.  As áreas empreendidas também são integradas num modelo. 

 
b) O enfoque proposto considera uma separação em módulos, que simplificaria a 

complexidade da questão do impacto ambiental.  Esses módulos seriam então 
integrados numa apresentação mais abrangente sob o Módulo 6, o qual, porém, não 
integra os demais 5 módulos de pesquisa de maneira abrangente. 

 
c) No modelo proposto também parece não haver diretrizes para os institutos nacionais 

de pesquisa e os decisores.  Essas diretrizes deveriam ser elaboradas e usadas como 
instrumento prático para avaliar mudanças a nível nacional sob o Módulo 6.  O 
modelo também deveria ser ampliado para cobrir tanto o nível global como o 
nacional. 

 
d) O financiamento e cronograma parecem insuficientes para alcançar a extensa série de 

objetivos declarados.  A concessão de 9 meses e US$210.000 para um plano de estudo 
tão vasto poderia resultar num plano extenso mas não suficientemente profundo para 
causar um impacto significativo sobre as políticas e justificar os custos do 
empreendimento.  Sugere-se que, em vez de um exame superficial, se faça uma 
investigação mais profunda dos impactos mais relevantes da cadeia do café sobre o 
meio ambiente. 

 
e) Seria aconselhável preparar um esboço mais detalhado do estudo, em que figure uma 

justificativa breve de cada área de pesquisa proposta.  Por exemplo, no Módulo 3 
sobre poluição hídrica, o esboço cita a necessidade de estimativas mais abrangentes 
das principais causas da poluição hídrica: processamento pós-colheita, inseticidas que 
atingem os cursos d’água, óxido de cobre que atinge os cursos d’água, fertilizantes 
que atingem os cursos d’água e processamento industrial.   Seria útil redigir 1 - 3 
frases referentes a cada causa citada, explicando por que se precisa de mais pesquisa. 
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2. Título: Estudo do impacto ambiental e do uso eficiente dos recursos naturais 

– uma análise comparativa do café e outros produtos do setor agroindustrial 
(ver documento de trabalho WP-Board No. 973/05) 

 
Preparado por: Instituto de Recursos Naturais do Reino Unido 
 
Comentários e sugestões de ordem técnica apresentados pelo CVR 
 
a) O estudo, que custará US$20.000 e será levado a cabo durante 2 meses, usará tanto 

pesquisa baseada em literatura (como estudo de gabinete realizado no Reino Unido) 
quanto visitas de campo específicas, com a finalidade de examinar toda a cadeia de 
agroprocessamento (da produção ao preparo do produto final de consumo) e como os 
elos as entre preocupações sociais, ambientais e econômicas/financeiras afetam os 
participantes do setor em todos os níveis. 

 
b) A metodologia incluirá a realização de estudos de caso sobre quatro outros cultivos 

arbóreos tropicais perenes com grandes setores de pequenos proprietários, uma 
concentração nas exportações e certa medida de processamento secundário (muito 
provavelmente o chá, o cacau, a borracha e o azeite de dendê).  Incluirá também o 
estudo menos detalhado de outros cultivos, para comparação.  Além disto, os estudos 
de caso do café serão realizados em um grande país exportador cada da África, Ásia, 
América Latina e região do Pacífico (muito provavelmente o Quênia, a Índia, a 
Colômbia e Papua-Nova Guiné). 

 
c) Os proponentes podem de fato preparar eficazmente a resenha que propõem por 

US$20.000?  O orçamento proposto parece insuficiente para alcançar resultados de 
pesquisa significativos. 

 
d) Embora a comparação do café com outros cultivos agroindustriais possa ser 

interessante, não está claro que uso prático os resultados terão.  Nota-se também que 
não há um conceito válido para as comparações.  Isto sugere que um conceito de 
sistemas de agricultura ou a análise das cadeias de produtos básicos poderia ser usado. 

 
e) Embora as questões sócio-econômicas sejam significativas no contexto dos impactos 

ambientais, o estudo não deveria se concentrar nelas, mas no meio ambiente e no uso 
eficiente de recursos naturais. 

 
f) O estudo mais parece um exercício acadêmico que uma pesquisa aplicada.  Parece 

demasiado amplo, e novos conhecimentos que venham surgindo deveriam ser 
incluídos em sua atualização. 
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3. Título: Estudo do impacto do Protocolo de Quioto sobre o comércio de café e a 

qualidade ambiental no ciclo vital do café.  Esta proposta é apenas uma parte do 
objetivo mais amplo do quarto estudo (ver documento de trabalho 
WP-Board No. 972/05). 

 
Preparado por: EcoSecurities Ltd, Reino Unido 
 
Comentários e sugestões de ordem técnica apresentados pelo CVR 
 
a) A proposta do estudo apresenta um enfoque válido que se utilizaria para identificar 

oportunidades para o uso de um Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) em 
projetos de sustentabilidade do café. 

 
b) O estudo, que se realizaria no decurso de nove meses e custaria US$77.500, visa a 

pesquisar a relevância potencial do Protocolo de Quioto, do MDL e do mercado dos 
gases de efeito estufa (GEE) para a produção e o comércio de café, e de suas 
implicações ambientais.  Adicionalmente, ele identificará e examinará oportunidades 
para projetos de redução de emissões ou seqüestro de carbono no ciclo vital do café. 

 
c) O estudo será encomendado à EcoSecurities, uma firma de investimento e assessoria 

ambiental, que desempenhará quatro atividades (exame das mudanças climáticas, 
análise das oportunidades e impactos, três estudos de caso e identificação das 
próximas etapas) para estes fins. 

 
d) A cafeicultura, como toda a atividade agrícola, pode trazer benefícios externos 

substanciais ou impor custos externos ao meio ambiente, dependendo de como é 
levada a cabo. 

 
e) Os mecanismos para remunerar os proprietários rurais pelo seqüestro de carbono 

oferecem uma maneira de recompensar quem implementa práticas de manejo capazes 
de estimular o armazenamento de carbono, e o Protocolo de Quioto é um mecanismo 
internacional potencial para conseguir esse objetivo.  No entanto, não está claro se a 
proposta deve ser enquadrada no Protocolo ou propiciar o exame de mecanismos para 
compensar os agricultores pelo incremento do seqüestro de carbono. 

 
f) Sugere-se que a proposta seja emendada por diretrizes práticas para os institutos de 

pesquisa cafeeira e decisores dos países produtores, para explicar como eles podem 
acessar mecanismos de financiamento. 

 


